
O  Projeto Atlas foi um dos cento e oitenta ganhadores 
do prêmio internacional Special Achievement in GIS 

(SAG) 2017.  

Em 2017, o Projeto Atlas ficou no Top 10 do Concurso Inova-

ção, promovido pela Escola Nacional de Administração Pública, 

que avaliou e julgou centenas de iniciativas do poder público 

nas esferas Federal, Estadual e Municipal. 

O concurso visa valorizar órgãos públicos que, comprometidos 

com o alcance de melhores resultados, dedicam-se a repensar 

atividades cotidianas por meio de pequenas ou grandes inova-

ções que gerem melhoria na gestão das organizações e políti-

cas públicas, contribuam para o aumento da qualidade dos ser-

viços prestados à população e tornem mais eficientes as res-

postas do Estado diante das demandas da sociedade. 

Estar no top 10, dentre centenas de projetos que participaram 
do concurso promovido por um órgão da Administração Pública 
Federal, demonstra a importância e relevância do projeto, não 
só para a companhia, mas também para a sociedade que se 
beneficia indiretamente dos resultados promovidos, como redu-
ção de despesas, otimização de recursos, aumento de produtivi-
dade na execução de atividades, dentre outros. 

O SAG Award é um reconhecimento pela aplicação de 
forma inovadora no uso de geotecnologia para coleta, 
transformação, análise e divulgação de dados geográficos 
que destacou a CAESB como referência dentre as empre-
sas de saneamento na utilização de Sistemas de Informa-
ções Geográficas – GIS.  
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O Projeto Atlas vem sendo 
reconhecido em outras premia-
ções. Em 2016 o projeto rece-
beu o prêmio Mundo-
Geo#Connect como solução 
inovadora na categoria Utilities. 

Mais de 300 mil projetos ao redor do mundo de diversas 
categorias (Governo, Comércio, Petróleo, etc.) foram ana-
lisados, mas foram premiados apenas os casos de maior 
relevância. 

PROJETO ATLAS RECEBE PRÊMIO INTERNACIONAL 

RETORNO FINANCEIRO DO INVESTIMENTO NO PROJETO ATLAS 

O  investimento da Caesb no Projeto Atlas tem proporcionado retorno financeiro de inúmeras maneiras. O projeto, iniciado 

em 2013, tem por objetivo integrar dados produzidos pelos diversos processos da companhia e conferir a esses dados 

inteligência geográfica que possibilite a realização de análises espaciais para subsidiar tomada de decisão. 

O objetivo tem sido alcançado pela integração não só de dados, mas também de diversas áreas da Caesb, resultando em 

benefícios para a companhia e, indiretamente, para a população do DF. Cita-se como exemplo: 

 Análise espacial para planejamento de manutenção preditiva, reduzindo a quantidade e custo de manutenções corretivas; 

 Análise espacial para identificação de ligações clandestinas, aumentando a receita da companhia; 

 Análise espacial para setorização de redes, minimizando as perdas de água. 

A  Assessoria de Tecnologia da Informação (PRT) e a Gerência de Cadastro Técnico (ESEG) realizaram a inte-

gração do Atlas com o Sistema Comercial da CAESB - GCOM, possibilitando a melhoria de processos de 

trabalho, como por exemplo, o planejamento da manutenção preditiva.  

Manutenção Preditiva 



Aproximando-se das “áreas quentes”, 
ou seja, com grande concentração de 
demandas, é possível identificar a  

A identificação dos locais com maior 
recorrência de problemas nas redes 
resultou em um melhor planejamento da 
execução de Manutenção Preditiva em 
2016, permitindo a prevenção de proble-
mas antes que aparecessem. O resulta-
do foi a redução dos serviços de  manu- 

A  Gerência de Cadastro Comercial 

(CACD) utiliza o Atlas desde 2015 

para mapear possíveis Consumos não 

autorizados - CNA. Esse mapeamento 

foi possível pela integração do Atlas com 

o GCOM, o que permitiu o cruzamento 

das informações comerciais presentes 

nas ligações georreferenciadas com o 

Cadastro Técnico da rede de água. 

A Gerência de Operação de Redes Oes-
te-Sul (PASP) gerou mapas de calor 
com as ordens de serviços corretivas 
executadas em 2015 e percebeu áreas 
com grande concentração de deman-
das. As imagens abaixo apresentam a 
análise das ordens de serviços executa-
das em Samambaia.  

Inteligência Geográfica no combate às ligações clandestinas 

A análise espacial possibilita que os 
técnicos da CACD identifiquem as edifi-
cações existentes em áreas atendidas 
por redes de distribuição de água, mas 
que não possuem ligação regular. Es-
sas edificações são “marcadas” com 
pontos vermelhos e em seguida, defini-
do um polígono ao redor das edifica-
ções marcadas que indicam possível 
consumo não autorizado.  

Ao se atribuir um valor médio 
de consumo para cada liga-
ção, é possível estimar as 
perdas financeiras e de água, 
para cada área com ligações 
irregulares ou para toda uma 
Região Administrativa, como 
demonstra a figura ao lado. 

Os mapas gerados pela CACD são encaminhados para Gerência de Vistoria e Fiscalização (CACV) possibilitando efetivo 
combate às prováveis ligações clandestinas por que direciona as ações aos imóveis com possíveis irregularidades. Durante o 
ano de 2017, foram identificadas 2.331 ligações só no Setor Habitacional Sol Nascente, cujo retorno financeiro foi estimado 
em R$ 1.6 milhões por ano. 

O trabalho desenvolvido em 2016 pela CACD demonstrou que existem aproximadamente mais de 40 mil imóveis com possí-

veis ligações irregulares, consumos não autorizados, o que representa uma perda estimada em R$ 43 milhões e 8,7 milhões 

de m³ ao ano.  

Atlas auxilia nas ações para a redução de perdas 

A  CAESB mantém constantes ações para minimizar as perdas de água 

nas redes de abastecimento do Distrito Federal. Muitas destas ações 

utilizam como ferramenta os mapas e análises espaciais. 

A constante melhoria na qualidade 
e completude do Cadastro Técnico 
propiciada pela Gerência de Ca-
dastro e Acervo Técnico (ESET) e 
a utilização de ferramentas de 
análise espacial, propiciada pelo 
Atlas, possibilitou à Gerência de 
Gestão de Perdas (PREP) coorde-
nar as atividades de setorização da 
rede para delimitação de Distritos 
de Medição e Controle (DMC), 
etapa fundamental para identifica-
ção e combate às perdas reais. 

Nos últimos dois meses a 
Agência Brasília realizou 
três reportagens sobre as 
ações adotadas pela CA-
ESB que utilizam o Atlas 
como ferramenta de análi-
se e tomada de decisão.  

O Projeto Atlas chamou a 
atenção da mídia. As 
aplicações e resultados do 
projeto foram objeto de 
reportagens em mídias 
como a Agência Brasília – 
agência de comunicação 
do Distrito Federal – e no 
Bom Dia DF. 

Em setembro de 2017 o 
uso de inteligência geo-
gráfica no combate às 
ligações clandestinas foi 
noticiado pela Rede Globo 
no jornal Bom Dia DF. 

Setorização de Redes de Ceilândia  

Essa redução representa maior quali-
dade nos serviços prestados pela com-
panhia, pois minimiza os problemas na 
rede e, consequentemente, reduz o 
custo com manutenções corretivas. O 
Gerente da PASP estima que, só em 
2016, a redução das despesas com 
manutenção corretiva superou a quan-
tia de um milhão de reais. 

Projeto Atlas na Mídia 

quadra, conjunto, e até mesmo o lote 
de onde surgem as demandas de ma-
nutenção corretiva.  

tenção corretiva. Em Samambaia, por 

exemplo, a redução foi em mais de 

15%. 



 

SOLUÇÃO GIS PARA OPERAÇÃO DE VÁLVULAS 

A s áreas de manutenção que operam as redes de distri-

buição têm enfrentado grande desafio neste período de 

racionamento em que é necessário operar várias válvulas 

dispersas geograficamente para abastecer ou desabastecer 

localidades do Distrito Federal, segundo o plano de rodízio 

definido pela companhia. 

A localização das válvulas, a quantidade e sequência em 

que devem ser operadas para abastecer ou desabastecer 

determinado setor e outras informações operacionais, como 

quantidade de voltas, tempo de espera, material necessário 

para manipulação da válvula e etc., são informações pri-

mordiais para execução das atividades e devem estar con-

solidadas e ser de fácil acesso para a equipe de campo. 

Para otimizar o trabalho da equipe, a Coordenadoria de 

Planejamento Operacional (PANPP) em conjunto com a 

Gerência de Geoprocessamento (ESEG) criaram uma solu-

ção GIS multiplataforma que permite planejar, executar e 

monitorar as manobras para abastecimento/

desabastecimento de setores conforme cronograma de 

racionamento. Essa solução utiliza, também, o mapa geral 

de redes para auxiliar nas decisões de alteração de rotas, 

instalação de válvulas, etc. 

Em campo, a equipe utiliza Tablets para visualizar os seto-
res que devem ser abastecidos/desabastecidos, bem como 
as válvulas e suas respectivas localizações. Ao clicar em 
uma válvula, o técnico de campo visualiza informações 
como ordem de execução, operação a ser realizada e 
quantidade de voltas necessárias. A solução GIS possibilita 
verificar o melhor trajeto até a válvula considerando situa-
ção do trânsito em tempo real.  

Mapa operacional com localização e informações das válvulas 

O planejamento das rotas de abastecimento/
desabastecimento, que contempla as válvulas que devem 
ser operadas, é realizado previamente no escritório, com o 
uso de computador por meio do ArcMap. 

Ao operar a válvula, o técnico informa a hora de início e térmi-

no da operação e o mapa é automaticamente atualizado, alte-

rando a cor da válvula para representar sua situação e desta-

cando em amarelo a próxima válvula que deve ser operada. 

O supervisor pode acompanhar através do Atlas Web, em tem-
po real e de qualquer local pela Internet, a evolução do traba-
lho de diferentes equipes, simplesmente verificando no mapa 
as válvulas que já foram operadas (cor verde ou vermelha), a 
próxima válvula a ser operada (cor amarela) a válvula que está 
sendo operada no momento (cor lilás) e as válvulas que ainda 
serão operadas (cor azul). 

O uso em campo, bem como o acompanhamento dos traba-
lhos não requer conhecimento em ArcGis, de forma que qual-
quer empregado envolvido é capaz de utilizar a solução seja 
como operador, surpevisor ou tomador de decisão 

Mapa de acompanhamento da  operação das válvulas 

E m consonância com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei Federal nº 12.305/2010), com a Política Ambiental da 
Caesb e em cumprimento à legislação do DF que versa sobre a responsabilidade dos grandes geradores de resíduos sóli-

dos, a Gerência de Gestão Ambiental Corporativa (PRHA) está empenhada na elaboração de um Plano de Gestão de Resí-
duos para a Caesb. O trabalho tem sido facilitado pelo uso de informações e mapas produzidos pela Gerência de Geoproces-
samento (ESEG) especificamente para a necessidade. A PRHA precisa identificar as unidades da Caesb que produzem maior 
quantidade de resíduo e planejar ações para destinação final para cada classe de resíduo – recicláveis secos, orgânicos e indi-
ferenciados ou rejeitos. 

Visão geral de dois setores diferentes 

GIS COMO FERRAMENTA DE APOIO À ELABORAÇÃO DO PLANO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 



Inicialmente foi elaborado um mapa com as principais unida-
des da CAESB, quais sejam: ETE’s, ETA’s, Postos de Aten-
dimento e demais unidades com área maior ou igual a 
10.000 m². Também foi elaborada uma planilha separando 
essas unidades por Região Administrativa. As informações 
foram importantes para classificar as unidades em grandes e 
pequenas geradoras de resíduos. 

Posteriormente foram elaboradas matrizes de origem/
destino (OD) entre as unidades da Caesb e o Aterro Sanitá-
rio de Brasília. As matrizes apontam as distâncias e o tempo 
de percurso, considerando o caminho mais curto, entre as 
unidades de origem e o destino, utilizando o sistema viário 
do DF e a velocidade máxima permitida em cada via como 
referência. 

Trecho 
Distância 

(Km) 

Tempo de  
Percurso  

(min) 

ETA.BSB.001 - Aterro Sanitário 39,38 29,47 

ETA.RDE.001 - Aterro Sanitário 23,07 18,93 

ETE.BSB.001 - Aterro Sanitário 34,29 24,30 

ETE.BSB.002 - Aterro Sanitário 46,33 33,22 

ETE.SAM.001 - Aterro Sanitário 1,45 0,79 

Escritório do Gama - Aterro Sanitário 32,01 22,16 

SEDE CAESB - Aterro Sanitário 18,81 15,02 

PQ DE SERVIÇOS TAG - Aterro Sanitário 19,63 16,67 

PQ DE SERVIÇOS SIA - Aterro Sanitário 33,83 23,50 

As matrizes são elaboradas com o auxílio da extensão do 
ArcGIS chamada de Network Analyst. Além das matrizes, a ex-
tensão também produz mapas que ajudam a compreender as 
matrizes: 

Mapas auxiliares foram gerados para que se pudesse compre-
ender melhor os caminhos considerados pelo Network Analyst 
para a elaboração das matrizes OD. 

Na opinião de Ercília Ribeiro, colaboradora da PRHA que está 
contribuindo com o Plano de Gestão de Resíduos da Caesb, 
as matrizes e os mapas "valorizaram o nosso trabalho". 

A extensão do ArcGIS Network Analyst também pode ser utili-
zada para elaborar rotas, encontrar destinos mais próximos 
dentro de um leque de opções, estabelecer áreas de serviço, 
resolver problemas de roteamento para veículos e prever me-
lhor lugar para alocação de recursos. Se no seu trabalho você 
também tem necessidade de utilizar o ArcGIS em análises de 
transporte contate a ESEG. 

Contato 
Para saber mais sobre o GIS da CAESB, apresentar suas dúvidas, sugestões ou solicitar soluções GIS, 

entre em contato com a Superintendência de Suporte à Expansão e Operação, por meio da Gerência de 

Geoprocessamento - ESEG. Telefone: 3213-7229. 

Site Departamental: http://ep.caesb/sites/ese/eseg 

Site do Projeto: http://projetos.caesb/ese/atlas 

Se “onde” é importante para seu negócio, GIS é sua ferramenta de trabalho. 

Representação da matriz OD 

Mapas das unidades da  Caesb por RA 

Melhor caminho entre as unidades da Caesb e o aterro sanitário 


